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RESUMO 
O presente estudo foi elaborado a partir do projeto de pesquisa 
Desdentados3
e na Colômbia (1918-1946), vinculado ao CNPq4. A pesquisa possui como objetivo 
analisar a circulação do discurso médico-higienista de profissionais dentistas sobre 
as crianças brasileiras e colombianas no período de 1918 a 1946 com o propósito de 
desenvolver novas sensibilidades em relação ao corpo saudável. Para tanto, foi 
realizada uma pesquisa documental de abordagem bibliográfica e exploratória que adotou como fontes: Jornal A União, Revista do Ensino, livro A Fada Higia (Brasil); 
Revista Salud y Sanidad (Colômbia). Para análise, iremos dialogar com a teoria que 
repensa os conceitos de leitura e de apropriação de discursos construídos pela Nova 
História Cultural, como estratégia metodológica para problematizar as formas de ler 
e os modos de prescrever o corpo higienizado, civilizado, moderno e educado. Os 
termos salubridade e higiene (ou higienismo) tiveram presença frequente nos 
discursos de políticos e dos médicos brasileiros e colombianos, no inicio do século 
XX. Estratégias foram criadas e implantadas para modelar as nações brasileira e 
colombiana em prol da civilização. A infância tornou-se alvo central de um projeto 
cultural e educacional pautado em prescrições médico-odontológicas. Assim, a 
participação da mãe, das professoras e dos dentistas como instrumentos 
regularizadores e de vigília compunha atividades caracterizadas pelo poder 
disciplinar, biopoder, marcado por ações pautadas por regras higiênicas, preceitos morais e religiosos para criar modelos ideais de sujeito civilizado. 
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ABSTRACT 

educação, sensibilidades e produção de corpos saudáveis no Brasil e na Colômbia 
(1918-1946), linked to CNPQ. The search has as objective to analyze the circulation 
of discourse medical-dental of professionals on the brazilian and colombian children 
in period 1918 to 1946  with the purpose of developing new sensitivities in relation to 
healthy body. Therefore, it was performed a documentary research of approach bibliographic and exploratory, adopted as sources: newspaper A União, magazine 
Ensino, book A Fada Higia (Brasil); magazine Salud y Sanidad (Colômbia). For 
analysis, we will dialogue with the theory that rethinks the reading concepts and 
discourses of ownership built by new cultural history, as a methodological strategy to 
question the ways of reading and ways of prescribing the body sanitized, civilized, 
modern and educated. The terms of health and hygiene (or hygienist) had frequent 
presence in political speeches and the brazilian and colombian physicians in the 
early twentieth century. Strategies were created and deployed to model the brazilian 
and colombian nations for the sake of civilization. Childhood has become the central 
target of a cultural and educational project based on medical and dental 
prescriptions. thus the mother's participation, the teachers and dentists as 
regularizadores instruments and wakefulness composed activities characterized by 
disciplinary power, biopower, marked by actions based on hygienic rules, moral 
precepts and religious to create ideal models civilized subject. 
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